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			Capítulo 1

			 

			Introdução

			 

			Introdução aos “desabafos” que aqui vou descrever sobre a minha terra, São Tiago de Rio de Moinhos.

			Vou explanar neste livro algum saudosismo sobre a terra que um dia me viu nascer e que eu adoro, pela sua genuinidade, pelos meus conterrâneos e sobretudo pela sua inigualável beleza.

			Motiva­-me escrever pelo facto de esta terra ter sido rica, ter sido muito rica e pela constatação negativa de a ver caminhando para a degradação, abandono, desertificação e para o consequente empobrecimento. 

			Motiva­-me escrever, agora, o interesse que tenho em partilhar o que em minha alma mora, abrindo a minha caixa de memórias, reconhecendo que tal partilha peca por tardia, em virtude da idade que vou somando, no entanto e como diz o velho ditado, “mais vale tarde, que nunca”.

			Cada um que leia este livro pode e deve interpretá­-lo da forma que mais se enquadre na sua sensibilidade interpretativa, no entanto, convém que não lhe atribua qualquer intenção ou cunho político, – longe de mim está qualquer intenção de atingir negativamente este ou aquele Presidente, assim como esta ou aquela gestão de qualquer órgão autárquico. 

			Estas minhas alegações estão sobejamente sustentadas pelos laços de amizade e de respeito mútuo que sempre estiveram e contínua a estar presentes nos nossos relacionamentos. 

			Tive e continuo a ter consideração por todos, sem exceção, pelos que têm desempenhado ou desempenham funções políticas/administrativas nos nossos órgãos de governação autárquica, principalmente no que se refere aos que têm dirigido os mais diversos poderes autárquicos, durante a vigência da democracia Abrilina. 

			Não sou político nem tenho qualquer ambição em sê­-lo. Como cidadão de pleno direito, sem pisar as fronteiras do respeito e da boa educação, falo/escrevo o que me vai na alma, em referência à terra que “é minha, da minha esposa, dos nossos filhos, dos nossos pais e dos demais familiares”, terra onde concentro grande parte dos meus eternos e fiéis amigos. 

			Escrevo sobre a minha terra, São Tiago de Rio de Moinhos, para dar a conhecer parte da sua história e do seu povo humilde, obediente e trabalhador. 

			Escrevo, revivendo parte de um passado intercalado entre a década de cinquenta, o presente e introduzindo uma previsão para o futuro.

			Escrevo por sentir que tenho essa obrigação. 

			Escrevo para dizer que “só não se sente quem não é filho de boa gente”!

			Meus caros conterrâneos e leitores em geral, quando nos propomos “abrir a gaveta das memórias” e comentar o passado o presente e mirar o futuro, corremos sempre o risco da imprecisão e colocamo­-nos imediatamente “nas mãos” dos críticos que por simpatia ou má­-fé irão comentar as palavras que editámos.

			Em resposta a estes hipotéticos factos socorro­-me da seguinte frase: – Só não erra quem não escreve, porém, quem não escreve está cometendo um grande erro.

			Em conclusão desta minha introdução deixo­-vos um apelo: Caro(a) leitor(a) escreva, não tenha receio de errar, porque quem erra é quem não escreve!

			 

		

	
		
			Capítulo II

			 

			Freguesia de São Tiago de Rio de Moinhos

			 

			Rio de Moinhos é uma freguesia rural, antiga, integrada territorialmente e administrativamente no concelho de Borba, está localizada a seis quilómetros da sede do concelho e geograficamente encaixada entre a Serra d’Ossa e as serras da Vigária e do Mouro, tendo ainda como “fronteiras” os concelhos de Redondo, Estremoz e Vila Viçosa.
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			Freguesia de São Tiago de Rio de Moinhos  

			(Foto de Irene Lapão)

			 

			Consta­-se que Rio de Moinhos fazia parte do concelho de Estremoz, tendo sido desanexada em 1852 e sendo simultaneamente integrada no concelho de Borba. Decorria o ano de 1895, por interesse de ordenamento territorial, a freguesia foi retirada ao território Borbense e a anexada ao concelho de Vila Viçosa, muito embora por um período muito curto.

			Passados três anos, quando estávamos em pleno ano de 1898, São Tiago de Rio de Moinhos, retorna ao concelho de Borba, território que ainda hoje “engrossa”.

			Conclui­-se que Rio de Moinhos foi submetido a um autêntico jogo de “vaivém”.

			Esta freguesia, de rara beleza, é enriquecida por uma saudável colorida e lindíssima paisagem, graças à vasta diversidade de cores naturais, produzidas pelas ervas, arvoredo e pelas culturas plantadas.

			Das fontes que a iluminam, cito algumas:

			– As ervas rebeldes e doninhas.

			– Os silvados que se estendem pela longitude das ribeiras e que se alimentam das águas que por estas correm.

			– O arvoredo muito bem representado pelo sobreiro, pela azinheira, pela oliveira. 

			– Os pomares e demais árvores de fruto.

			– As largas centenas de hectares de vinhas, que transmitem uma afortunada beleza pelo encarreiramento das suas videiras, espetacularmente embelezadas pelos coloridos cachos de uva e pelo esverdeado que as suas folhas transmitem nas estações da Primavera e Verão, em contraste com o acastanhado que esboçam no Outono.

			No período que medeia o outono/inverno, transmitem uma imagem “depenada” e um pouco empobrecida, por as videiras serem caducifólias e se libertarem das suas folhas durante essas estações do ano.

			– O mar de cores protagonizado pela diversidade de culturas que compõem os solos das hortas.

			– O manto de floridas estevas, que cobrem e acrescentam beleza à Serra d’Ossa, projetando colorido e perfume pela citada serra e por grande parte da freguesia.

			– Os eucaliptos, apesar de “beberem” grande parte da água que abundava na serra e nas suas imediações, embelezam a Serra d’Ossa, com o seu contraste de cor e prestam uma influente contribuição para a indústria do papel e consequentemente para a nossa economia.

			– O “espelhado” produzido pelo “vidrado” das águas armazenadas nas barragens, nas albufeiras e pelas que correm nas ribeiras, que por sua vez se ramificam por vários regos e regatos, alimentando as culturas através das aconselhadas regas.

			– O contraste e a diversidade de cores que os rebanhos das mais diversas espécies “emprestam” à já por si elegante paisagem.

			– A brancura das casas, dos montes e dos muros, muito bem cuidados através das caiações utilizando para o efeito a cal branca produzida nos fornos que laboravam na área da freguesia.

			Todo este vasto conjunto de enriquecedores factos e características fazem de São Tiago de Rio de Moinhos, uma agradável localidade, carregada de beleza e onde se inspira e respira ar puro, que convidam a nela viver ou a desfrutar de alguns momentos de lazer.

			A freguesia de Rio de Moinhos é constituída por um grupo de aldeias e lugares:

			■ Rio de Moinhos (sede da freguesia).

			■ Aldeia do São Gregório.

			■ Aldeia do Barro Branco.

			■ Aldeia da Nora.

			E pelos lugares:

			■ Lagoa.

			■ Ribeira.

			■ Talisca.

			Rio de Moinhos, conjuntamente com as freguesias de, Orada, São Bartolomeu e Matriz compõem o concelho de Borba.

			A freguesia de Rio de Moinhos é detentora de uma das igrejas mais antigas do concelho de Borba, que é denominada por Igreja Paroquial de São Tiago, aludindo a sua denominação ao nome do seu padroeiro.
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			 Igreja de São Tiago de Rio de Moinhos

			(Foto de Irene Lapão)

			 

			A referida igreja foi fundada nos finais do Séc. XIII, mais propriamente no ano de 1290, por D. Gonçalo, personalidade que gozava de algum anonimato. Dele não são conhecidas grandes referências, o que se sabe é que era um cavaleiro, agricultor, proprietário e que nesta igreja fez vida eremítica, por ali morreu, e nela veio a ser sepultado. 

			Presume­-se que nos primeiros anos do século XVIII, a referida igreja, terá sido submetida a obras de embelezamento no seu interior, tendo sido totalmente revestida, com pinturas representativas da vida de São Tiago.

			Em torno desta igreja foram­-se construindo montes e casas que deram origem a um povoado, posteriormente denominado por São Tiago de Rio de Moinhos.

			Esta denominação teve origem na conjugação dos nomes; do seu orago, padroeiro São Tiago, de Rio, pelo facto de o seu território ser atravessado por uma imponente ribeira e Moinhos, por à época, na longitude da citada ribeira existir aproximadamente uma dezena de moinhos de água, que segundo alguns relatos, foram introduzidos pelos romanos.

		

	
		
			Capítulo III

			 

			 Características e sustentação do povo

			 

			A Freguesia de São Tiago de Rio de Moinhos, marcadamente rural, com um povoado bastante disperso, é detentora de um povo de boas tradições e costumes. 

			Em todas as aldeias, locais ou lugares de Rio de Moinhos, independente da sua dimensão, nasceram, nascem, residiram ou residem pessoas de grande valor, inteligentes, laboriosas, interessadas, sobretudo apaixonados pela terra. 

			Apesar do alheamento e do esquecimento a que sempre esta terra tem sido sujeita, o seu humilde povo continua a resguardar as suas principais características.

			A sua sustentação era e ainda hoje é, suportada por uma economia dependente essencialmente da agricultura, da vinicultura, do fabrico e comercialização do queijo, dos enchidos e da indústria do mármore.

			 

			Um povo divertido

			Antes do surgimento das discotecas, dos bares e das novas tecnologias surgirem ou vincarem a sua grande influência, a alegria e o divertimento popular era bastante evidente, em São Tiago de Rio de Moinhos. 

			Enquanto alguns homens bebiam uns copos, nas muitas tabernas existentes na freguesia, outros divertiam­-se jogando algumas partidas de cartas, de damas, dominó, laranjinha, matraquilhos, xito, malha, à moeda, etc. etc… 

			Outros homens havia, que sob o efeito de alguns copinhos, iam cantando lindas canções populares e improvisavam lindos poemas, que normalmente geravam animação e renhidos despiques.

			Nas ruas, nos largos, nos casões, nos salões da Casa do Povo ou do Clube de Futebol e por todos os sítios onde era possível, realizavam­-se os tradicionais bailes populares, abrilhantados por canções, também elas populares, na sua maioria “Saias”, cantadas pelas mulheres e pelos homens. Estas cantorias e as respetivas danças, eram normalmente acompanhadas por um ambiente coroado de grande alegria e de autêntica desgarrada.

			A gaita­-de­-beiços, quando manipulada por populares astuciosos e conhecedores, era um instrumento produtor de boa música, contribuindo para bons momentos musicais, convidativos às desejadas e inevitáveis partidas de dança.

			Quando se realizavam bailes mais formais e mais engalanados, estes careciam de espaços mais adequados, elegendo­-se para o efeito o salão da casa do povo ou o do clube desportivo. 

			Para este tipo de eventos eram normalmente contratados conjuntos musicais ou acordeonistas para que a música, fosse mais ajustada e, desse cabal e eficiente resposta, às exigências de um baile desta complexidade.

			Na região havia alguns conjuntos musicais e acordeonistas, com as características e condições adequadas a este tipo de eventos, no entanto, as escolhas recaíam, quase sempre, sobre os conjuntos, Caravana, Mariling e Vagabundos do Ritmo. 

			Quanto aos acordeonistas, os mais solicitados eram os saudosos, Sr. José da Gaita, o Inocêncio Alpalhão e em alternativa a estes por vezes era contratado o Sr. Manuel “dos Pintos”.

			Uma das regras dos bailaricos era a popular “Bota cá licença”. 

			Esta regra facultava a que um rapaz se pudesse dirigir a um par dançante para lhe solicitar a licença, (bota cá licença) para com a rapariga dançar.

			Por vezes, as suas intenções não eram bem­-sucedidas, isto é, levava uma cabaça, situação que deixava o rapaz enfurecido e bastante envergonhado.

			Vivíamos outros tempos, sob um indesejado défice democrático, em que era normal e a sociedade assim exigia, as raparigas ao irem aos bailes faziam­-no acompanhadas pelas mães ou por outro familiar da confiança dos seus pais. 

			Ao chegarem ao local do baile, as raparigas e ou as mães, sentavam­-se em cadeiras ali colocadas para o efeito. 

			Os rapazes desacasalados lançavam o seu palpite,a que raparigas se poderiam dirigir, a fim de lhe endereçar o pedido para dançar. 

			Aquelas mais vistosas e ou mais bonitas que estavam na situação de descomprometidas, tinham vários candidatos para com elas dançarem, o que provocava algum mau estar e alguma indecisão por parte das raparigas quanto à sua opção de escolha.

			 O rapaz nem sempre conseguia convencer a moça que previamente “selecionou” para com ela meter o pé em dança. 

			Em alguns casos por nega da rapariga, noutros pela mãe que estava sempre atenta ao carácter do rapaz que pretendia dançar com a sua filha e, mediante a sua observação assim era o parecer, em estilo de ordem, que transmitia à sua filha.

			Para além dos bailes e bailaricos, os trabalhadores e trabalhadoras, em pleno desempenho das suas funções, cantavam lindas cantigas, algumas decoradas, outras compostas no momento e normalmente em tom de acesa desgarrada. 

			O cante, para além de satisfazer o gosto dos seus autores, alegrava os ouvintes e ao mesmo tempo servia de tónico para que o período de trabalho fosse menos penoso e proporcionasse a sensação de que o tempo passava mais depressa.

			Em virtude de não haver água canalizada, o abastecimento da mesma era feito a partir de poços, de nascentes e de ribeiras, cuja qualidade da água variava bastante entre estes pontos fornecedores do precioso e indispensável líquido.

			Para que a citada água chegasse a casa, era necessário que alguém a fosse buscar. 

			Esta tarefa, normalmente atribuída às raparigas, era executada com recurso à utilização de bilhas de barro, denominadas por cântaros, (fabricados nas olarias da vizinha vila de Redondo). Na posse destes deslocavam­-se aos poços, às nascentes, sendo que a maioria das raparigas privilegiavam a famosa, bonita e atraente fonte da Ferrenha.
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			Fonte da Ferrenha

			 (Foto de Irene Lapão)

			 

			No percurso de ida e volta, para a citada fonte da Ferrenha, tinham à sua espera alguns rapazes que a elas se dirigiam convidando­-as para ali dançarem por alguns momentos.

			Estes momentos estavam condicionados ao tempo que as mães lhe estipulavam para fazer o percurso.

			Ao demorarem­-se para além do tempo previsto, as suas mães com elas ralhavam e as interrogavam, a que se devia tal demora. 

			Para se justificarem, as filhas elaboravam uma desculpa, sendo que a mais usada era que havia muitas à sua frente para o enchimento das bilhas. 

			Por sua vez as mães que também já tinham passado pelo mesmo, “fechavam os olhos” e davam a questão como terminada. 

			Os locais mais escolhidos para espontaneamente, “meter o pé em dança” situavam­-se no itinerário da fonte, sendo que os mais usuais eram o largo da Eirinha e o largo da Fonte da Ferrenha, local de abastecimento da água.

			Durante a caminhada ou enquanto dançando, os rapazes, progressivamente iam utilizando um discurso amoroso e repleto de muita “lábia” tentando convencer as raparigas a aceitarem um início de namoro. 

			Uns conseguiam esse convencimento, outros não, resultado que deixava o “rejeitado” numa situação complexa sobretudo de alguma fragilidade, aproveitada por outros rapazes, para exercerem pressão psicológica, o que hoje se denomina por bulling.

			Por ali vagueavam também alguns namoros já consolidados, desfrutando de alguns momentos de namorisco, em muitas casos às escondidas das mães delas, pelo facto de não estarem autorizadas a namorar, por uma questão de idade, ou por o parceiro não gozar da simpatia da família.

			As raparigas mais vistosas e mais elegantes, normalmente despoletavam um renhido interesse por parte de vários rapazes. 

			Em algumas situações a disputa era tão entusiasmada e fanática, que por vezes dava origem a desordem entre os interessados, originando em alguns casos, senas de confronto físico, dando origem, por vezes, a cenas de pugilato.

			Nesse tempo, iniciar um namoro era bastante difícil, não havia muitas oportunidades para os rapazes declararem às raparigas o seu desejo de com elas encetar namoro. Restava­-lhes aproveitarem as oportunidades dos bailes, dos itinerários da fonte da ferrenha, do regresso da missa semanal dos Domingos, do regresso do trabalho e de outros momentos, que inesperadamente iam surgindo. Em resumo, os rapazes tinham que estar sempre atentos às saídas delas, a fim de não desperdiçar qualquer oportunidade que eventualmente pudesse surgir, ao mesmo tempo que barravam a hipótese de algum “intruso” se envolver. 

			Convencer uma rapariga a aceitar namoro não era uma tarefa fácil, pelo facto das raparigas, na sua maioria, estarem condicionadas ao parecer e aos alertas das suas mães. 

			Para ultrapassar estas barreiras, tinham os rapazes que manter uma grande persistência e de criar discursos convincentes. Muitos foram os casos que ficaram por ser consumados.

			Nesse tempo não havia amor à primeira vista, quem o queria, teria que o conquistar, com muita persistência, dedicação e demonstração de afetos!

			Tratava­-se de um assunto muito sério, era o início de um alicerce que pressupunha a construção de um amor e consequentemente de um lar, para o resto das suas vidas.

			Cabia ao rapaz solicitar namoro, nunca acontecia o contrário. 

			Se uma rapariga se atrevesse a tomar essa iniciativa, a população e a própria sociedade apelidava­-a com adjetivos pouco dignos e alguns sectores mais fanáticos marginalizavam­-na. 

			Esta fase da vida era muito interessante quer para os rapazes quer para as raparigas. 

			Recordo com saudade as décadas de 50,60 e 70! Nesse tempo, realizavam­-se espontaneamente bailaricos por todos os largos, becos e ruas da freguesia, dançados normalmente ao som de gaita­-de­-beiços e de acordéons, abrilhantados pelas lindas vozes que se faziam ouvir cantando lindas canções, na sua maioria baseadas em “saias populares.”

			Para além dos bailes espontâneos, realizavam­-se também outros programados, por alturas festivas.

			Em tempo de festividades, também o entusiasta povo de Rio de Moinhos era e ainda hoje é bastante participativo, particularmente quando surgia: 

			 – O Natal, o Ano Novo e os Reis, festas de cariz religioso, nas quais o povo de Rio de Moinhos participava, emprestando o seu convicto afeto religioso, assistindo na igreja em noite de 24 de dezembro à cerimónia religiosa, Missa do Galo, momento que acontecia o “nascimento” do Menino Jesus.

			As festividades continuavam e é chegado o dia 31 de dezembro data que dá origem ao fim do ano e abre caminho ao novo ano, originando momentos de grande festividade, condimentado pelos tradicionais bailes de passagem de ano.

			Seguindo este período festivo, surge a data seis de janeiro, dia de Reis, que abre caminho a que vários entusiastas se dirijam à igreja e também em caminhadas de “porta a porta” cantando as tradicionais janeiras.

			Não se pense que esta quadra festiva é simplesmente de carácter religioso. 

			Mandava e manda a tradição que em Rio de Moinhos que na noite de Natal, fosse momento de reunião da família em torno dos festivos religiosos assim como regalando­-se com a tradicional Ceia de Natal recheada com a condimentada e saborosa sopa de cação, do peru, dos fritos de mogango, das frutas da época e do nosso bom vinho.

			 Era e continua a ser um período de alguma estravagância alimentar que se prolongava do Natal aos Reis, passando pelo Ano Novo. 

			O Carnaval, simbolizado pelos mascarados e a filhoses, a Páscoa coincidente com as festas do São Gregório, condimentadas com o borrego e o folar, a descontinuada bênção do gado, a bênção do pão, a bênção do alecrim, as comemorações da Batalha de Montes Claros, as festas populares em honra de São Tiago, de Nossa Senhora da Victória e do São Lourenço, entre outras, são momentos que o povo de Rio de Moinhos vivia e continua a viver com um elevado grau de devoção, participação, de cidadania e de entusiasmo. 

			 

			Povo Solidário

			Outra característica bastante positiva do povo da terra, era e continua a ser a solidariedade.

			Quando alguém passava por momentos menos bons, normalmente surgia logo quem lhe prestasse o necessário apoio, minimizando assim as dificuldades do carenciado. 

			Do pouco que possuíam, com “ginástica” eram sempre capazes de compensar alguém mais carenciado, quer se tratasse de comida, roupas, ou outras ajudas.

			Em épocas festivas da Páscoa, do Carnaval, do Natal e ou do Ano Novo, as donas de casa tinham a trabalhosa tarefa de fazer os fritos, as filhoses, os bolos, o arroz doce e outras guloseimas, que normalmente davam origem a partilha, entre os familiares, os vizinhos e amigos, por pessoas mais carenciadas e por famílias enlutadas, estas por estarem condicionados pela tradição de que durante o luto não poderiam fazer as citadas guloseimas,

			A matança do porco, do borrego e das aves, os ovos, as colheitas de vegetais, cereais, produtos hortícolas e outros, também proporcionavam estes gestos de partilha.

			Quando chegava o dia um de maio, as donas de casa pegavam num tabuleiro (bandeja) recheado de bolinhos e de garrafas de escarchado, anisada ou outras bebidas licorosas, antes de o sol nascer, dirigiam­-se aos familiares, amigos, vizinhos e a pessoas carenciadas, ofertando­-lhe um copinho acompanhado de um bolinho a cada pessoa, que teriam que os ingerir antes de o sol nascer a fim de não deixar “entrar o maio”. 

			A solidariedade do povo de Rio de Moinhos ia muito para além da ajuda ou entreajuda, ela estendia­-se a outros, entre os quais os pedintes e os malteses. 

			Dada a crise, a miséria e sobretudo a fome que atormentava grande parte das famílias, era frequente surgirem pessoas residentes na área geográfica da freguesia, a pedir esmolas, com a pura intenção de com estas “matar” a fome aos seus familiares.

			Era também muito frequente vaguearem pela freguesia um outro tipo de pedintes denominados por “malteses”, que eram pessoas oriundas do Alentejo e de outras regiões inclusive de algumas regiões da nossa vizinha Espanha. Os malteses tinham uma vivencia nómada, “mal andar” e se movimentavam pelo Alentejo e por outros distritos, procurando aqui e ali alguém que em gesto de caridade lhes desse alguma esmola, sobretudo comida para contrariar a fome que muitos dia persistia. 

			Nesta sua digressão, procuravam também um local para dormir. 

			Normalmente, os “aquartelamentos” que lhes estavam reservados para dormir eram os palheiros, existentes nas imediações dos montes. 

			Entre os muitos que regularmente nos visitavam, recordo um que era por nós, muito conhecido, a quem lhe era atribuído a alcunha de Arrobas.

			Quando passava por Rio de Moinhos, passava pelo monte da minha avó paterna e esta, que tinha um coração do “tamanho do mundo”, dava­-lhe sempre comida.

			 Recordo­-me de um dia a minha avó lhe ter dado uma panela de ferro cheia de sopa de massa, (macarrão) cuja capacidade deveria ser de cinco litros e o citado Maltez, ter comido a sopa toda. 

			Depois de ter terminado, alguém disse: — Arrobas, comeste a sopa toda e, ele apenas expressou uma frase que fazia parte do seu perfil, e que sempre o caraterizou, “tudo às arrobinhas, tudo às arrobinhas”.

			Era fácil identificá­-lo, os chapéus enfiava­-os uns nos outros e ligava­-os com elos de arame, as botas cortava as parte superiores às solas e encaixava­-os uns sobre os outros amarrando­-os também com pedaços de arame, as mais diversas peças de vestuário, vestia todas as que tivesse, quer fosse inverno ou verão. Não me recorda de alguma vez o ter visto usar cinto, a amarra das calças era feita com atilhos (cordéis), os “alforjes” onde transportava algumas coisas que lhe iam dando, eram compostos por vários sacos ligados uns aos outros.

			Interrogávamo­-lo: — Arrobas, para que usas tantos chapéus e outras peças ao mesmo tempo? — É tudo às arrobinhas, tudo às arrobinhas. 

			Durante muitos anos por ali vagueou, nunca fez mal a alguém. 

			Era um ser que sempre respeitou e a quem também foi sempre retribuído o devido e merecido respeito. É um dos exemplos de que os malteses eram na sua maioria pessoas dignas, normais como nós, de bom trato, muitos deles bastante cultos, embora carregados de problemas sociais e políticos. Engrossavam também este grupo muitos opositores ao regime de Salazar, fugindo à polícia política, escondendo­-se em zonas menos fiscalizadas por esta. 

			Outros houve, que por questões mal resolvidas, relacionadas com a sua vida familiar, conjugal ou profissional, a sociedade os marginalizou e empurrou para a triste, incómoda e indesejável situação de exclusão.  

			Por ser sobejamente reconhecido pelos pedintes, malteses e por outras pessoas, o quanto eram solidárias e hospitaleiras as pessoas de São Tiago de Rio de Moinhos, faziam por esta freguesia passagens frequentes.

			Ao sentirem­-se acarinhados e bem tratados, alguns, radicaram­-se em Rio de Moinhos para o resto das suas vidas. 

			Por razões óbvias, particularmente pelo respeito que todos me merecem, reservo­-me ao dever de não revelar aqui, algumas das suas identidades. 

			Quando escrevemos acerca de classes desfavorecidas, nas quais se encaixam os malteses, se formos honestos, coerentes e sobretudo solidários, muito naturalmente compreendemos as razões por que estas pessoas enveredaram pelo nomadismo e se entregaram à solidão. 

			Felizmente, sou natural de São Tiago de Rio de Moinhos e que de muito novo me senti herdeiro de uma cultura de excelência “doada” pelos meus pais, pela minha família e pelas pessoas da minha terra, que faziam “das tripas coração” para socorrer os Malteses, os pedintes e outros carenciados, que pela nossa terra vagueavam.

			Decorria o ano de 2016, quando um cronista e escritor, descendente de família alentejana, (jovem muito promissor, ao qual pessoalmente reconheço méritos, baseado em algumas crónicas por ele escritas) teve a “infeliz” iniciativa ao escrever um livro bastante censurável, cujo conteúdo contrariava os meus/nossos princípios e desrespeitava genericamente os Alentejanos e os Malteses. 

			Ao citado livro foi atribuído um título, que até se ajustava na perfeição, se o seu desenvolvimento tivesse condenado as sistemáticas promessas proferidas pelos políticos durante as pré­-campanhas, campanhas eleitorais e em discursos geradores de autêntico tráfico de influências, prometendo­-nos um Alentejo melhor, que tarda em aparecer.

			O autor do livro, provavelmente na tentativa de o tornar viral, optou por enxovalhar o Alentejo, os alentejanos, o povo da sua terra, a sua própria família os “indefesos Malteses”, e todas as pessoas que não sendo alentejanas amam o Alentejo, gerando por isso uma enorme onda de contestação. 

			Espontaneamente organizou­-se um grupo de alentejanos e de amantes do povo alentejano, altamente indignados, mobilizaram­-se e marcaram presença junto à porta do edifício, enquanto outros entraram mesmo na sala onde iria decorrer o lançamento do livro e, em forma de protesto tentaram boicotar a execução do evento.

			Conhecendo bem o nosso povo alentejano, em particular o povo da minha terra e os Malteses, não poderia deixar de colaborar na tentativa de reduzir a expressão ou de travar a publicação do livro que considerei indigno e bastante indesejado. Para tal, escrevi num jornal de grande expressão nacional um texto que muito bem poderia ter intitulado de “Carta Aberta” cujo texto contrariava o teor “infeliz” do citado livro.

			Apesar da bazófia que o autor colocou e dos esquisitos apoios que lhe prestaram, a comercialização da “ofensiva” obra, ficou­-se pelas” ruas da amargura”!

			 

			Bairrista

			Os cidadãos de Rio de Moinhos, sempre honraram a sua terra, respeitaram a sua origem, os seus costumes e as suas tradições. 

			Outrora, tal como agora, sempre que podem ou que devem, exibem com muita vaidade a sua naturalidade. 

			Os que estão fora, sempre que lhes é propício, visitam a sua terra, normalmente pelas festas em honra do padroeiro São Tiago, de Nossa Senhora da Victória, do São Lourenço ou do São Gregório. 
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